RELATO DE REUNIÃO

Fórum do Vale – 26/06/2014

PRESENTES: Maria das Graças – artesanato de Sapucaia, Mário – couro, vidro, reciclagem de Sapucaia; retornando trabalhos pelo Fórum; Maria Helena – agente da Incubadora do Projeto de NH; Valmir – alimentação NH; Suziane – artesanato grupo de Lomba Grande; Isabel – projeto NH, Anajá – Incubadora Unilasalle; Cacilda – SL e Fórum Gaúcho; Elise – artesanato NH; Michele e Daniela – acadêmica extensão Incubadora Feevale; Gerson – gestor Sapucaia, Lourdes – projeto SESAMPE, Bianca – Incubadora Unisinos.
INFORMES: A Anajá informou que para encaminhar para o setor competente no Unilasalle a doação de utensílios e mobiliário  é necessário que um oficio com as demandas seja assinada pelos integrantes da coordenação do Fórum do Vale, O mesmo foi ratificado pela Incubadora da Feevale. Outrossim,  a Anajá informa que, por motivos de término de contrato, não estará representando a Incubadora no fórum e que a Incubadora está encaminhando outra pessoa. Curso CFES – Módulo 2: De 01 a 03 de julho, Val estava pelo Fórum do Vale. Sueli informa que foi procurada e que indicou a Rosangela e se abrir vaga, Graça participará também.
FÓRUM DE ESTEIO: Em relação a problemática que se tem no Município de Esteio com a organização do Fórum de E.S , esta instância, Fórum do Vale, compreendeu ser necessária realizar uma agenda com a Val e/ou Graça para compreendermos melhor o que esta acontecendo, pois os empreendimentos de Esteio participaram da Feira de Santa Maria e de outros espaços, demonstrando que a dificuldade esta na organização política e não econômica.

Gerson – Qual o papel deste espaço? Será que é somente dar informe, trocar informações sobre o movimento e ficar por isto? Estou no movimento desde 2009 e desde lá Esteio entra e sai do Fórum, tenta se articular, vem algum empreendimento mas as coisas não acontecem. Talvez, como proposta, cabe a nós ir para Esteio, conversar com gestão ou com empreendimento, pois há algo lá que não deixa a articulação acontecer. A gestão pública não fala nada sobre economia solidária. Quando empreendimentos se articulam, dá uma confusão danada. Val enviou e-mail esta semana dizendo que está fora da economia solidária.

Isabel – Val assumiu o caixa do Fórum do Vale, responsável.

Gerson – Algumas pessoas participaram do CFES 1, aqui tem um pessoal bacana para ajudar na articulação de Esteio. Não sei se é papel do Fórum, mas é uma cidade que precisaria se articular. Não sei se como Fórum Regional temos o poder de ir lá saber como o Fórum está acontecendo. A partir daí, talvez achar outra dinâmica para o Fórum: ter capacidade de auxiliar os outros na articulação do movimento.

Isabel – É papel do Fórum, como no Fórum de Recicladores. Por exemplo, em Canoas o Fórum reuniu com prefeito e foi um gesto importante para o movimento. Antes de falar com Prefeitura teria que falar com Val e Graça que está no Brique da Redenção aos sábados, em feiras. A gente mobilizar os empreendimentos seria complicado. O Vivá Moara queria elaborar um projeto via edital Petrobras, mas Esteio não deu retorno e o projeto não foi encaminhado. Tem a Rochele, gestora pública, que está para cuidar do artesanato da cidade. Quando faz reunião em Esteio, aparecem mais de um gestor no início da reunião. Estão com ônibus para Feira de Santa Maria, mas não podem dar carona.

Valmir – O Fórum tem coordenação? Primeiro falar com empreendedores para depois falar com a prefeitura. O Fórum tem que se pronunciar, precisa de um esclarecimento. A decisão é deles se querem continuar ou não. Deixa de existir Fórum se não tem atividade. O Fórum do Vale precisa se aproximar.

Anajá – Na Incubadora do La Salle estávamos percebendo as dificuldades que Esteio estava passando. Tentamos nos aproximar da Val e dos empreendimentos. Nosso papel seria de observador para saber como lidar com o grupo. Chegamos a marcar duas reuniões com o Fórum de Esteio e não aconteceu. Nos cursos do CFES a gente dialogou com Val que a intenção era depois da observação, haver a incubação do Fórum de Esteio. A Val tinha já falado há mais tempo que iria sair, pois precisava garantir a manutenção da vida.

Gerson – Formar uma comissão para dialogar com Fórum, a formação é muito importante. Fazer logo. Sobre os espaços de comercialização, acho que vai acontecer com mais frequência que é a certificação. Está se condicionando a organização do movimento a estar certificado.Sobre Santa Maria, a organização da feira permite que se participe sem ser Fórum e sendo individual.

Suziane – Se vamos olhar para questões regimentais, diz que tem que ter participação em espaços. É legítimo que façamos esta ação.

Isabel – Ano passado, a comissão organizadora da Feira Estadual telefonou para saber se Esteio tinha atividades e eu defendi que sim.

Rosana – Comissão conversar antes sobre estratégia, poderia ser na Feira de Santa Maria. 

Graça – Estão na feira da Expointer aos domingos. Encaminhamento  para esta tarefa foi tirada a seguinte comissão Gerson, Rosana, Cacilda, Graça, Suziane para efetivar o dialogo com os empreendimentos, membros reconhecidos do fórum e com o gestor público.
CASA ECOSOL – Sapucaia: O Gerson, gestor público de Sapucaia nos trouxe os problemas de ordem econômica que estão afetando o andamento das atividades da prefeitura. Com isso também o questionamento da falta de uso e apropriação da Casa Ecosol e principalmente a falta, por parte do Estado, dos investimentos que são necessários para o funcionamento da mesma. 

Gerson – Rafael Piedade ligou. Sapucaia está passando por um processo que se refere à recursos.Haverá corte de 70 cargos de confiança, a secretaria da cultura se juntou a de educação e redução de salários de prefeito, secretários... Como existe esta redução, veio a proposta de tomar a casa novamente. Temos condição de reverter isto, poderíamos reunir com prefeito.Proposta: reunir com Nelsa, organizar nossa conversa com prefeito e reunir com ele. Lembrando que tem a proposta da incubadora, que o espaço é bem importante para o movimento.

Isabel – Rafael também me ligou. Esta casa era para ser em Montenegro e foi uma luta que se conseguisse um local para fazer a casa em Sapucaia. Com isto, a gente perder é muito ruim. A grande queixa do Prefeito é que o governo do estado não colocou nada de recursos. Temos que conversar com Nelsa, pois se recurso não entrar neste ano corremos o risco de perder. Teria que entrar nada, não se solidifica a relação.

Valmir – A casa está sendo ocupa? Está num trâmite legal. Isto é gradativo. Quem sabe fazer uma ocupação.

Gerson – Falar com Nelsa para que ela faça esta ponte. Aproveitar a copa e as eleições, se prefeito apoia o Tarso, precisa manter o projeto da casa.

Suziane – As reuniões do Fórum é para acontecer lá, a partir da reunião da semana passada.

Gerson – Poderia fazer algo de decoração.

Marido Rosangela – Se fizer cursos lá, não precisa de outros materiais. 

Valmir – Ter uma agenda para ser cumprida pelo Fórum.

Sueli – Tem as redes e cadeias, como a da lã que os insumos poderiam estar lá para que o artesão possa acessar isto de lá. Guardar insumo, além de facilitar, ocupamos a casa. O Vale do Sinos fez articulação para que a casa ficasse em Sapucaia.

Rosana – Grupos Sapucaia, escolas professores e alunos - Coisas permanentes – guardar insumos, formação. Reunião com prefeitura do Fórum apresentando o que irá fazer – agenda de curso, reuniões.

Gerson – Vamos lá, vamos deixar aberto, fazer encontro, oficina. Sugerimos que a feira fosse em outubro, Nelsa pediu para ser em agosto.

Sueli – Para fazer um curso tem que ter o público, não é tão simples. Se vai trazer o pessoal da Incubadora Social, as pessoas tem que ter o interesse. Precisa preparar tudo.

Gerson – Vejo três momentos: 1 – Conversa estado e município. 2 – Movimento fazer comissão para conversar com Prefeito.3 – Ocupação: Sapucaia como cidade sede poderia fazer alguma atividade lá.

Rosana – elefante branco.

Suziane – Em Novo Hamburgo temos dificuldade de levar pessoas pra lá. Vamos conseguir levar pessoas para coisas pontuais. Se agora é hora de ver isto, vamos lá. Para os empreendimentos daqui será difícil fazer isto. Meu grupo teria dificuldade de fazer isto. Para uma atividade quinzenal, daria. Para fazer plantão, acho que não daria.

Graça – Se tiver os grupos de perto e os outros grupos vão para lá em alguns dias. Teria que ter um grupo lá todo o dia. Já ouvi dizer o que é aquela casa, é só para colocar dinheiro fora. A gente escuta de fora do movimento, isto vai se ampliando.

Elise – Se os grupos de Sapucaia, montasse uma loja ali? Tem feira de agricultor?

Graça – Tem.

Sueli – Queríamos a casa para ter um lugar mais próximo pra se articular, quando vimos a que a casa não era ponto comercial. Faríamos coisas pontuais de comercialização. Uma coisa é levar os empreendimentos para produzir lá, o que pode gerar uma frustração. O pessoal já tem um local de feira na praça. Temos que analisar as situações: uma coisa é fazer umas atividades. A gente esperava uma reforma da casa, não fomos pra lá pois esperamos por isto. Não podemos onerar Sapucaia, pode fazer umas coisas lá, produzir. Para loja não é seguro.

Suziane – Quando colocar coisas lá, tem que pensar em segurança.

Rosana – Graça conversar com os grupos, ver se podem ir produzir lá.

Anajá – Deixar claro que haverá despesas com transporte neste período.

Sueli – Se dispõe a fazer oficina de artesanato de reciclagem, podendo ser uma turma pela manhã e outra a tarde.
Encaminhamento: Para esta atividade, foi designado o Gerson para fazer este dialogo com o Município e o Estado, além disso a organização de uma comissão para efetivar esta conversa com o prefeito municipal. Outro ponto  importante decidido é a ocupação da Casa pelos grupos, em primeiro lugar, de Sapucaia para realizarem suas atividades naquele espaço. Além disso, como já estava definido na última reunião, as reuniões do Fórum do Vale passaram a ocorrer na Casa.
TROCAS SOLIDÁRIAS: A intenção desta pauta é trazer para o fórum toda a significação do que são as trocas solidárias e da importância dela para o próprio movimento. 

Gerson – Reforça a importância das trocas para entender da economia solidária. Terá oficina de trocas em Santa Maria. Levar para as incubadoras.

Isabel – Em todas as feiras ter espaço de trocas. Na feira de agosto, a gente ter espaço de trocas. 

Gerson – Sobre software de trocas fora da economia solidária.

Rosana – Escambo. Ter o encontro do Fórum para concretizar a troca.

Valmir – Hoje quem conhece sobre trocas?

Suziane – Existem várias formas de fazer trocas. Ter no final da feira, fazer a troca entre produtores/as.

Daniela – Poderia fazer na feira da Feevale envolvendo estudantes.

Suziane – Precisa ter alguém que mobilize. Se tem, pode ter um mercado de trocas. Ou, se não tem alguém, fazer no final.
Encaminhamento – A intenção é começar a organizar as trocas dentro dos nossos próprios espaços de fórum e feiras e para que se constitua. Para que se efetive, na próxima reunião do Vale cada um ficou de trazer algo.

COMUNICAÇÃO: Foi nos trazido pela Rosana informação da conclusão da criação da lista de e-mails do fórum do Vale e da importância de se manter atualizada: valedosinos@fbes.org.br. Foram incluídos nesta lista os e-mails do Fórum de Novo Hamburgo e São Leopoldo. Canoas, a lista era composta por telefones. Outro fato  informado nesta pauta é a necessidade de divulgarmos todo e qualquer evento por intermédio desde meio. A Anajá ficou de encaminhar novamente a lista de e-mails. E Rosana enfatizou que outro meio de comunicação é o Cirandas: 1. O Fórum do Vale tem um site – cirandas.net/valedosinos; 2. Os empreendimentos tem sites no Cirandas e se algum quiser ajuda para começar a mexer no site, pode entrar em contato com Rosana.
INCINERAÇÃO   Toda a problemática da incineração poderia ter sido evitada se  o governo estadual, num ato falho,  não tivesse rejeitado esta proposta. Desde então, como é sabido e relatado abaixo, várias empresas tem visitado nossos municípios para dar seguimento dos seus projetos, Diante disso os Catadores, Cooperativas e Fórum de recicladores deram inicio a uma agenda de reuniões de articulação para se organizarem neste que é um problema comum à eles e a sociedade.

Isabel – Documento está na lista de e-mails. Na conferência fizeram uma fala e passou abaixo-assinado. Empresas multinacionais estão visitando as prefeituras. Juíza foi em atividade do La Salle e falou dos prejuízos para a saúde com a incineração. Na Europa tem e há luta para retirar. Nosso papel é evitar que se instalem. Uma forma de contribuir, é apoiando o documento do Fórum e outra é participar do ato no dia 05 de julho, a partir das 9h.

Lourdes – Ontem teve reunião de preparação, pedimos para Fóruns e Universidades. Ato aberto a toda a sociedade. O documento será entregue às Câmaras e Prefeituras. Isto vem em função das multinacionais, Europa fechará todas as incineradoras na próxima década. Ato será pressão sobre PL do governo do Estado. 

Rosana – Fórum do Vale deve assinar o documento.
Encaminhamento:  Todos presentes no dia 05/7, o movimento esta buscando apoio de outros movimentos sociais, como o MST, MTD. Haverá, além do ato, uma marcha com entrega de panfletos. 
CONFERÊNCIA ESTADUAL: Novamente nesta edição a conferência traz queixas em relação a dúvidas de encaminhamento. A Isabel nos trouxe a falta de sintonia e principalmente em relação as desconfianças da  sistematização. Inclusive, nos relata que não participou nesta edição justamente por causa desse tipo de infundado de questionamento feito por pessoas que na maioria dos casos nem leem o documento na integra. Outro fato relevante foi a lista dos delegados de nossa região, na qual a Sueli nos explicou, sobre a troca de lugar entre a Leidi, Eva e (desculpem não anotei o outro nome). 
FEIRA MICRO REGIONAL:  As primeiras falas foram para explicar o que já havia sido conversado em outro momento. Dentro deste dialogo havia surgido a sugestão de que a feira tivesse além do caráter econômico abrangesse também a “ação social” com atividades desenvolvidas por outras entidades, como Lions Club, sistema S entre outros. Depois de apresentada às ideias surgidas, chegou-se a conclusão que este tipo de ação descaracterizaria a própria Economia Solidária, nos dando uma visão assistencialista como bem lembrou a Suziane que também sugeriu a vinda das escolas. Para não desprestigiarmos as ideias e intenções, foi trazida pela Isabel e acolhida pelo grupo a intenção de convida-los para apresentar – em forma de palestras – o tipo de trabalho que desenvolvem com a comunidade, haja visto que também utilizam dinheiro publico.  Encaminhamento:  a) Trazer para esta feira um caráter ambiental, principalmente na ornamentação. b) Cada cidade trazer uma atração artística; c) Articular com as escolas a vinda dos alunos. d) Reunião da organização da feira 08/07/2014. e) Feira 14 até 17 de agosto de 2014. 

Próxima reunião do Fórum do Vale 24/07/2014 na Casa da Ecosol em Sapucaia.
